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INTRODUÇÃO 

Desde a década de 80 a aquicultura brasileira vem crescendo significativamente e 

muitos estudos avaliam o uso de imunoestimulantes para prevenção de doenças, estimulando 

o mecanismo de defesa precocemente (SAHOO e MUKHERJEE, 2001; SELVARAJ et al., 2005). 

Recentemente, o lipopolissacarídeo (LPS) tem sido utilizado como imunoestimulante, sendo 

uma molécula complexa localizada na parede celular de bactérias gram negativas e algumas 

gram positivas (HA et al., 2015). Esta é liberada após o rompimento da parede celular, 

causando respostas imunológicas. Os efeitos desta substância são mais acentuados em 

mamíferos, enquanto em peixes há uma maior tolerância (WEXLER e OPPENHEIM, 1979; 

RODKHUM et al., 2006). 

A tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) é uma espécie adaptada ao clima brasileiro, 

expressando bons índices zootécnicos e como consequência é um dos peixes mais cultivados 

no país. O trabalho teve como objetivo avaliar variáveis bioquímicas em tilápias desafiadas 

com diversas concentrações de LPS comparadas com desafio microbiológico com Streptococcus 

agalatiae. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 



 

11 
 

O experimento foi realizado no laboratório de aquicultura, metabolismo animal e 

laboratório de química e bioquímica da faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas da 

UNESP, campus de Dracena, SP. Foram utilizados 288 juvenis de tilápia, com peso médio 50g 

adquiridas em propriedades da região, divididos em 24 caixas de polietileno (100L) (12 peixes 

por caixa) dispostas num sistema de circulação aberto com renovação contínua e aeração 

forçada através de sopradores e pedras porosas com temperatura em torno de 28ºC. A limpeza 

das caixas foi feita através de sifonação a cada três dias. Foi fornecida dieta comercial (28% PB 

e 3.600 Kcal EB kg-1) durante 30 dias, quatro vezes ao dia até a saciedade aparente. 

Após o período de aclimatação, os peixes foram anestesiados em solução alcóolica de 

eugenol (0,1g L-1), e realizou-se amostragem de 12 tilápias para colheita de sangue para 

análises bioquímicas, determinando dessa foram a condição basal. Em seguida os peixes foram 

divididos em 6 tratamentos: tampão fosfato PBS (controle), 100, 250, 500 e 600 µg/PV de LPS 

e S. agalatiae, com 4 repetições cada. Após sete dias do desafio, foram amostrados 12 peixes por 

tratamento, anestesiados para colheita de sangue para análises bioquímicas.  

As análises englobaram a determinação do burst (atividade respiratória de 

leucócitos), proteína total (PT), albumina (ALB), globulina (GLB) e índice A:G. A PT foi 

determinada pelo método do Biureto (kit comercial), a albumina foi determinada por método 

colorimétrico – verde de bromecresol, a globulina foi determinada pela subtração PT-ALB, e o 

índice A:G pela relação de albumina por globulina. Os resultados obtidos foram submetidos a 

análise de variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey (5%), e o teste de Dunnett 

foi utilizado para comparação dos tratamentos com o basal (5%) (SAS). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O peso dos peixes tratados diminuiu em comparação com o valor basal, indicando que 

as concentrações utilizadas promoveram anorexia, e perda de peso. O burst apresentou-se 

aumentado nos peixes desafiados com LPS, indicando que após 7 dias do desafio 

microbiológico não houve alteração detectada. Já o índice A:G diminuiu apenas nos 

tratamentos de PBS, 250 LPS µg/PV e com S. agalatiae, o que implica no aumento da resposta 

imune (Tabela 1).  

Comparando-se entre os tratamentos, pode-se observar uma diminuição do peso das 

tilápias nos tratamentos com maior concentração de LPS, indicando que doses altas de 

lipopolissacarídeo prejudicam a alimentação. Já o burst apresentou-se diminuído após desafio 

com S. agalatiae, indicando que o LPS promoveu imunomodulação. Já a proteína total diminuiu 
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significativamente no tratamento com 100 µg/PV em comparação com o controle e desafio 

com S. agalatiae (Tabela 2). 

 

Tabela 1. Variáveis bioquímicas após 7 dias do desafio com LPS e S. agalatiae, 

comparadas com coleta basal. 

 µg/PV de LPS   

  Basal Controle 
PBS 

100 250 500 600 
S. agalatiae CV 

Peso 75,7±8,5 66,7±13,6 58,1±8,1* 58,6±10,4* 54,1±9,9* 50,4±8,3* 69,8±15,8 17,8 
Comp 16,1±0,7 16,0±1,0 15,5±0,6 15,4±0,9 14,8±1,0* 14,8±0,9* 16,5±1,3 6,0 
Burst 0,4±0,1 0,7±0,04* 0,7±0,1* 0,6±0,2* 0,6±0,1* 0,7±0,1* 0,4±0,1 21,5 
PTNS 5,1±1,2 6,0±1,1 4,1±1,4 4,8±1,2 5,7±1,5 5,6±1,5 6,5±1,9 25,7 
ALBNS 3,7±0,6 4,0±1,7 3,3±1,1 4,2±1,8 4,5±1,3 4,2±1,8 3,5±0,6 35,1 
GLBNS 1,8±1,3 3,2±1,7 2,2±1,5 2,8±1,6 2,1±1,8 1,9±1,1 3,4±1,0 57,2 
I A:G 5,3±6,04 1,1±0,6* 1,7±1,0 1,3±1,0* 2,2±1,8 1,7±0,8 1,1±0,2* 128 

Valores são médias ± desvio padrão. Médias seguidas com * diferenciam do basal pelo teste de Dunnett (P>0,05). 
PV= peso vivo; CV=coeficiente de variação; Comp= comprimento; Burst= atividade respiratória de leucócitos; PT= 
proteína total; ALB= albumina; GLB= globulina; I A:G= Índice Albumina: Globulina. 

 

Tabela 2. Variáveis bioquímicas após 7 dias do desafio com LPS e S. agalatiae. 

  µg/PV de LPS   

  Controle 
PBS 

100 250 500 600 
S. 

agalatiae 
CV 

Peso 66,7±13,6AB 58,1±8,1ABC 58,6±10,4ABC 54,1±9,9BC 50,4±8,3C 69,8±15,8A 19,1 
Comp 16,0±1,0A 15,5±0,6AB 15,4±0,9AB 14,8±1,0B 14,8±0,9B 16,5±1,3A 6,3 
Burst 0,7±0,04A 0,7±0,1A 0,6±0,2ª 0,6±0,1A 0,7±0,1A 0,4±0,1B 21,6 
PT 6,0±1,1A 4,1±1,4B 4,8±1,2AB 5,7±1,5AB 5,6±1,5AB 6,5±1,9A 25,9 
ALBNS 4,0±1,7 3,3±1,1 4,2±1,8 4,5±1,3 4,2±1,8 3,5±0,6 37,0 
GLBNS 3,2±1,7 2,2±1,5 2,8±1,6 2,1±1,8 1,9±1,1 3,4±1,0 55,4 
I A:GN.S 1,1±0,6 1,7±1,0 1,3±1,0 2,2±1,8 1,7±0,8 1,1±0,2 65,1 

Valores são médias ± desvio padrão. Médias seguidas de letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de 
Tukey (P>0,05). PV= peso vivo; CV=coeficiente de variação; Comp= comprimento; Burst= atividade respiratória 
de leucócitos; PT= proteína total; ALB= albumina; GLB= globulina; I A:G= Índice Albumina: Globulina. 

 

CONCLUSÃO 

Os dados apresentados são resultados preliminares, entretanto pode-se concluir que 

o tratamento com LPS promoveu imunomodulação e pode ser usado como alternativa ao uso 

de microrganismos para desafios imunológicos. 
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